APRESENTAÇÃO DA REDE DE ESTAÇÕES PERMANENTES DOS AÇORES (REPRAA)

Ponta Delgada, 14 de Março de 2008
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

O Governo dos Açores avançou, desde meados de 2004, com o projecto “CARTOGRAF”, no âmbito do Programa de Iniciativa Comunitária INTERREG III-B. 
O projecto em causa tem por objectivo a elaboração, manutenção, actualização e difusão da Cartografia dos arquipélagos da Macaronésia. Os nossos parceiros foram, naturalmente, os arquipélagos da Madeira, das Canárias e, ainda, de Cabo Verde.

No decorrer deste projecto sentiu-se a necessidade de implementar uma rede de Estações GNSS (Global Navigation Satellite System) permanentes em toda a Região, para apoio à execução e controlo de qualidade dos produtos cartográficos resultantes daquele programa e, sobretudo, para permitir o acesso a todo o tipo de utilizadores desta tecnologia considerada como uma das principais ferramentas de apoio às diversas actividades de posicionamento que suportam infra-estruturas cadastrais, cartográficas, geodésicas e, em geral, de sistemas de informação georreferenciada.

A tecnologia de navegação global por satélite tem, actualmente, uma expressão de utilização a nível mundial. Os esforços recentes para a modernização destes sistemas têm conduzido a uma massificação na sua utilização. Os Açores integram-se, pois, nessas tendências, acompanhando o que de melhor se faz numa perspectiva de aquisição de ganhos para as nossas empresas e para os cidadãos em geral.

Esta rede de estações GNSS nos Açores vai permitir, designadamente:
- uma maior rentabilização e produtividade dos equipamentos de GPS existentes;

- uma maior eficácia e precisão na recolha de informação georreferenciada;

- uma eventual contribuição e participação em projectos de investigação e desenvolvimento, em particular na área da geodinâmica, de particular importância para a Região;

- o apoio a entidades públicas que utilizam GNSS, proporcionando maior precisão no posicionamento em tempo real, que pode ser determinante, por exemplo, no sector da Protecção Civil; 

- a homogeneização de procedimentos em actividades de georreferenciação, que é muito importante para uma melhoria dos padrões de qualidade; 

- a adequação tecnológica aos padrões que estão a ser desenvolvidos, a nível nacional e internacional, em particular no âmbito do futuro sistema Europeu GALILEO, no qual Portugal, como se sabe, está envolvido através da ESA (European Space Agency). 

Esta rede de estações GNSS Permanentes abrangerá todas as nossas ilhas: a ilha de S. Miguel já está coberta com uma em Ponta Delgada e outra nas Furnas, e já foram adquiridas mais duas estações que irão ser activadas brevemente na Terceira e no Faial, e a estação da ilha das Flores, também em fase de instalação, vai permitir cobrir todo o grupo ocidental.

Por fim, os protocolos celebrados entre a Secretaria Regional da Habitação e Equipamentos e as Faculdades de Ciências das Universidades de Lisboa e Porto, no passado dia 21 de Fevereiro, permitirão estender a rede de estações GNSS permanentes às ilhas de Santa Maria, Graciosa, S. Jorge e Pico. Nesta última já está instalada uma estação da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto, na Ponta da Piedade.

Neste quadro, é de salientar que as estações de Ponta Delgada, Terceira, Faial e Flores irão obedecer aos requisitos necessários para virem a ser integradas na Rede Europeia de Estações de Referência (EUREF), em que um dos requisitos é a existência de uma estação meteorológica acoplada à estação GNSS.

Em suma, teremos, até ao fim de 2008, o sistema instalado em todas as ilhas, de modo a conhecer e representar o nosso território – de forma fiável, precisa e acessível –, correspondendo às exigências da comunidade de utilizadores potenciais e nas diversas áreas de intervenção.

Desta forma, a actividade prioritária a levar a cabo é a redefinição dos sistemas de referenciação horizontal e vertical que suportam toda a informação georreferenciada do território. Assim, iremos efectuar, brevemente, o levantamento gravimétrico de toda a Região e estabelecer uma rede de nivelamento geométrico de precisão, para podermos ter uma altimetria de precisão em todo o arquipélago.

É nesse contexto que foi, entretanto, criado o site www.repraa.azores.gov.pt, que divulgamos neste acto público, para a disponibilização, via Web, dos dados das estações permanentes.

Este site já se encontra em funcionamento desde o passado mês de Fevereiro, contando, na fase inicial, com diversos utilizadores – na sua maioria de empresas privadas da área da topografia, SIGs e de obras rodoviárias, que estão a testar o sistema.

A aplicação, que faz a gestão e a disponibilização dos dados das estações através deste site, foi desenhada de forma a garantir uma total interoperabilidade com o utilizador, disponibilizando um vasto conjunto de serviços de suporte às actividades por ele desenvolvidas, desde o apoio em tempo real aos trabalhos de campo até ao planeamento e processamento em gabinete. 
Se atendermos à sua concepção e nível de serviços, este site é, como tem sido salientado por entidades externas, o primeiro a nível ibérico e dos primeiros a nível europeu.

Transmitimos uma merecida ênfase a todos estes projectos na área tecnológica. Porquê? Porque eles integram, na perspectiva do Governo Regional, uma nova dimensão na concretização do modelo de desenvolvimento dos Açores, o qual, para além das prioridades assumidas no sector primário e no turismo, coloca numa importância de primeiro plano a educação, a formação técnica e profissional dos cidadãos, o emprego qualificado, as actividade científicas, a generalização das novas tecnologias e a qualidade como determinante transversal. 

A aposta do Governo nesta nova dimensão, cada vez mais notória, é feita através de uma diversidade de projectos em que estamos envolvidos nas escolas, nas empresas, apoiando projectos individuais e de organizações, nos âmbitos científico e tecnológico, e empreendendo em parceria com entidades nacionais, europeias e internacionais, destacando-se, pela sua particular projecção e visibilidade, a recentemente testada com êxito estação de rastreio de satélites de Santa Maria e a nossa condição de associados à Rede das Regiões da Europa utilizadoras de tecnologia espacial.

São projectos, entre outros, desta natureza, que constituem uma mais-valia na promoção da nossa centralidade no Atlântico e nos integram, rompendo fronteiras físicas e atrasos seculares, na dimensão global dos progressos do mundo em que vivemos, servindo melhor a nossa economia e abrindo novas oportunidades para todos. Por isso, o nosso esforço.
